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Querido amigo:


Muito obrigado pelo vosso cromo de Boas Festas, que acabo de receber. Bom ano também para vós, um ano de bom trabalho e de verdadeira e fecunda Paz, com mais compreensão e mais profunda amizade entre todos nós. Como vai a vossa saúde? Que há dos murais para a ONU?


Recebeu a minha carta de outubro e o número de Vértice, com a sua resposta à “carta aberta” ?  A nota que os amigos da redação antepuseram à sua carta é de certo modo significativa. Neste ponto as coisas estão mudando. No próximo número começarei a publicar ali uma série de artigos (dois ou, talvez, três) sobre o velho problema do assunto e da forma, que tomei a liberdade de lhe dedicar. Mal o número saia, enviar-lho-ei. A coisa atrasou-se porque, possivelmente pelas referências ao caso do Fougeron, a censura primeiramente cortara o artigo todo. Afinal, sairá.


E, por hoje, ponto final porque tenho um dia ocupadíssimo. Ano Feliz para si, para Maria, para João Candido, para todos.


Um grande, grande abraço do seu







Mário Dionísio

